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Título da Sessão Temática: Desenvolvimento de Produtos e Projetos - Pesquisas e estudos na área do empreendedorismo e da inovação, tendo como finalidade a construção e execução de projetos capazes de gerar novas oportunidades de negócios inovadores e rentáveis.
Evento: VI Encontro de Monitoria e Iniciação Científica
RESUMO
A monitoria acadêmica é um processo de ensino-aprendizagem que tem por objetivo auxiliar a formação dos discentes da disciplina em questão, esclarecendo as dúvidas em relação aos conteúdos trabalhados em sala aula, promovendo assistência via monitorias em sala de aula, plantões tira dúvidas na biblioteca e por meio de aplicativos, visando correlacionar a importância da disciplina abordada (Biologia Celular) com a futura atuação profissional, como nutricionistas. Bem como proporcionar uma oportunidade de iniciação à docência ao monitor proporcionando uma constante evolução acadêmica e profissional do mesmo. O presente estudo tem como objetivo apresentar um relato de experiencia sobre o agir e o refletir da atuação dos monitores de biologia celular no curso de nutrição. Onde os resultados mostraram-se positivos quanto a aprendizagem dos discente referentes a disciplina de biologia celular e a evolução do monitor quanto a iniciação à docência.
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INTRODUÇÃO
A Monitoria é um mecanismo que melhora o processo de ensino-aprendizagem, dentro das necessidades de formação acadêmica. Ela se destina aos alunos regularmente matriculados e tem como principal objetivo proporcionar um apoio aos estudantes da disciplina, como a Biologia Celular, que estão sendo proporcionando assim um suporte mais próximo aos discentes para as possíveis dificuldades relacionadas ao conteúdo promovendo sempre a reflexão da importância dos estudos e da influência dos conteúdos na futura atuação profissional. (CAMPOS, 2004)
Além disso, a monitoria pode despertar no monitor o interesse pela docência, mediante, o desempenho de atividades ligadas ao ensino, possibilitando a experiência da vida acadêmica, por meio da participação em diversas funções da organização e desenvolvimento da respectiva disciplina do curso, bem como possibilitar a apropriação de habilidades em atividades didáticas (CAMPOS, 2004).
 Nesse sentido, os desafios para quem pretende iniciar no mundo da docência são de grande complexidade, sobretudo, no compromisso de investir em uma proﬁssão que tem como desaﬁo a melhoria da qualidade do ensino (CAMPOS, 2004).
A monitoria acadêmica visa apoiar os professores orientadores e discentes, conferindo suporte nas questões e conteúdos relacionados a disciplina em questão, bem como proporcionar a evolução do monitor quanto as atividades relacionadas formação acadêmica, iniciação à docência e crescimento pessoal e profissional (BRANDÃO; LIMA, 2002). Desse modo, a monitoria se torna essencial, pelo papel de cooperar com o aprendizado dos discentes nas disciplinas ofertadas durante o curso.   

Os monitores assumem fundamental importância para as disciplinas relacionadas aos cursos de graduação da saúde como Enfermagem, Medicina, Radiologia, Fisioterapia e Nutrição. Nessa situação os alunos têm um contato imediato com conteúdos abstratos durante os primeiros semestres, seja nas disciplinas de Anatomia Humana, Biologia Celular, Histologia e Embriologia, Fisiologia entre outras que são abordadas, e que de modo geral, por serem conteúdos que abrangem muita informação apresentam, em algum grau, dificuldades de serem compreendidas.
Nesse sentido, o monitor tem como um de suas funções esclarecer as dúvidas dos discentes em relação aos conteúdos teóricos e práticos trabalhados em sala aula, promovendo assistência via monitorias e plantões tira dúvidas, que visa relacionar a importância para o discente sobre o papel da disciplina abordada (Biologia Celular) com a futura profissão, como nutricionistas (LOURENÇO et al., 2017).
A disciplina de Biologia Celular geralmente é ofertada no primeiro semestre do curso de nutrição e é importante para o desenvolvimento do aluno como um todo, pois através da Biologia Celular, é possível mostrar, ensinar e conhecer as estruturas que formam a menor unidade viva do corpo humano.  Logo, a disciplina, ao entrar nesse meio, fornece os conhecimentos gerais e específicos sobre o funcionamento da célula. Ao mesmo tempo, o futuro profissional de nutrição compreenderá a importância do conhecimento sobre quais composição molecular da célula, bem como compreender a função das organelas e como elas ajudam na manutenção da homeostase fisiológica humana (TOLOZA, 2003).
  O monitor, enquanto peça imprescindível para que esse conhecimento seja adquirido da melhor forma possível, deve sempre correlacionar a Biologia Celular com as ações do futuro Nutricionista,  como por exemplo, informa-se que a alta ingestão de lipídeos pode alterar a estrutura molecular da membrana plasmática, podendo alterar a permeabilidade seletiva, um outro exemplo seria que a ingesta inadequada de aminoácidos essenciais pode afetar na síntese de proteínas digestivas, como a lactase, dentre outras (BANDUK, M.L.S.; RUIZ-MORENO, L.; BATISTA, N.A 2009).
 Portanto, é de fundamental importância que haja a promoção da reflexão sobre a correlação entre Biologia Celular e a futura atuação profissional dos discentes como nutricionista, pois isso estimula um maior interesse no aluno em dedicar-se aos estudos. Nesse sentido, este trabalho visa relatar as ações e reflexões dos monitores de Biologia Celular sobre a iniciação à docência em um curso de Nutrição.
METODOLOGIA
TIPO DE ESTUDO
O presente trabalho trata-se de um estudo descritivo, no formato de relato de experiência, onde é informado algumas vivências experimentadas ao longo da monitoria, bem como seu papel, importância, metodologia, funções, reflexões e considerações, elaboradas no contexto da disciplina Biologia Celular, que é oferecida no primeiro semestre do curso de Graduação em Nutrição da Faculdade Metropolitana da Grande Fortaleza (FAMETRO), Campus Conselheiro Estelita, lecionada pelo docente Edson Lopes da Ponte, e apoiada pelos monitores Suzana de Lima da Silva e Lailton Oliveira da Silva.
DELIENAMENTO DO TRABALHO
Descrição e reflexão sobre a realização do apoio teórico/prático aos alunos da disciplina, bem como estimular a iniciação da vida acadêmica, pelo monitor, por meio da monitoria a partir do desenvolvimento de práticas de ensino, com finalidade de abrir caminhos e levar o conhecimento adquirido durante a formação, a fim de proporcionar um melhor processo de ensino-aprendizagem, dentro das necessidades de formação acadêmica da disciplina de Biologia Celular para a formação do Nutricionista, além de possibilitar a apropriação de habilidades em atividades didáticas. 

Foi realizado uma seleção de artigos em três bases de dados bibliográficos: Google Acadêmico, Scielo e PubMed. Onde as palavras chave e descritores para a pesquisa foram: monitoria acadêmica, monitoria de biologia celular nos cursos de nutrição, importância da monitoria, importância da biologia celular no curso de nutrição e atuação do monitor nos cursos da área da saúde. 
Para seleção das fontes a serem utilizadas como meios de estudos e como referência para este material foram consideradas como critério de inclusão as bibliografias que abordassem a relação do monitor e a sua importância na disciplina de biologia celular no curso de nutrição. E foram excluídas as bibliografias que não atenderam ao objetivo da temática como estudos referentes a outro curso e outra disciplina. A seleção das bibliografias utilizadas foi realizada por meio de artigos publicados 2002 a 2018, em língua portuguesa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A iniciação à docência representa uma oportunidade de descobrir-se e/ou desenvolver-se, fato este que necessita de aptidão e persistência para um constante progresso, que proporciona uma engrandecedora experiência e visualização na prática do exercício ao ensino (SILVEIRA, 2016), que retrata exatamente o que estamos vivenciando.

Durante esse processo de aprendizagem desenvolveu-se a postura e o comportamento diante das situações e das relações de troca de conhecimentos que proporcionam uma evolução pessoal e profissional, possibilitando, mesmo que de forma mais simples as primeiras alegrias e dissabores da profissão docente, ocasionando, por isso, um maior aproveitamento dos métodos de ensino–aprendizagem. Segundo Matoso, 2013 a monitoria proporciona uma melhoria da formação acadêmica como um todo, pois tem como fruto uma maior desenvoltura na socialização. (MATOSO, 2013).
Dentre os principais aprendizados durante a monitoria, observou-se a necessidade de estudos mais aprofundados e constantes visando dominar o conteúdo em questão, com mais investimento e melhor aproveitamento de tempo, além de planejamento e seleção de materiais e estratégias que proporcionam uma maior eficiência da aprendizagem, com maior conhecimento e fixação do conteúdo.

 Observou-se também, a importância da postura comportamental e interação monitor/aluno, bem como a reflexão sobre a importância da responsabilidade e autonomia na construção do próprio conhecimento. (FRISON, 2010).
Segundo Bassalobre, 2013, as metodologias utilizadas são, de maneira geral, mecanismos de contato, comunicação e relação, onde ocorrem exposição, diálogo e argumentação sobre determinado tema, bem como suas influências, que representa imensurável importância no desenvolvimento acadêmico e profissional de ambas as partes, (monitor e discente). Essas exigências implicam em novas aprendizagens, no desenvolvimento de novas competências, em alteração de concepções, ou seja, na construção de um novo sentido ao fazer docente. 

Existem várias maneiras individuais de perceber experiências de aprendizagem. Felder e colaboradores (2002) apresentam os estilos de aprendizagem como meios preferenciais em que as pessoas adquirem e processam as informações. São características internas, particularidades de cada indivíduo. 
No espaço que é realizado a monitoria acadêmica, sala de aula, há uma menor participação dos alunos em questões como tirar dúvidas abertamente, logo, na plantões tira dúvidas na biblioteca, por ser um espaço mais reservado entre a relação monitor-estudante-conhecimento, tiveram uma maior participação, por  apresentar um meio particular na interação pessoal e profissional, onde existe maior aderência. Concomitante, esse fator é importantíssimo pois proporciona uma maior abertura e segurança na exposição das dúvidas (LEITE, 2012). 
Sendo assim, os plantões tira-dúvidas possibilitam que as discussões não se restrinjam somente em esclarecer dúvidas, mas uma troca de ideias e de informações. Em vista disto, esta atividade leva a satisfação dos esclarecimentos do educando como também o possibilita adquirir mais conhecimento e exercitar seu lado de docência da melhor maneira possível (MATOSO, 2014).
 Outra metodologia bastante eficaz, tendo em vista sua adesão significativa, foi o atendimento por meio de aplicativos que proporciona, de uma maneira geral, uma maior interação por ser uma alternativa mais acessível, cômoda e objetiva (MUNCHEN G, 2018). Logo, troca de informação acarreta uma mudança considerável na velocidade da propagação dessa informação, onde jovens e adultos utilizam das novas tecnologias de informação e comunicação (TIC) (RAMOS, 2011).
Logo, de acordo com Mugnol (2009), “Os avanços tecnológicos tornaram mais visíveis as possibilidades de desenvolvimento de outras atividades de ensino e aprendizagem”, o que favoreceu enormemente a criação de novas metodologias. 

Por outro lado, a participação dos alunos ao longo do semestre teve uma adesão reduzida, quando comparado ao total de alunos matriculados na disciplina de Biologia Celular, porém, esse quantitativo foi aumentando conforme o desenvolvimento dos conteúdos ministrados em sala.

Os materiais didáticos foram elaborados primordialmente de bibliografias renomadas e atuais, capazes de proporcionar um entendimento que perpassa do basal ao avançado, possibilitando a construção do conhecimento de forma gradual e eficaz, bem como a correlação com o curso de Nutrição, proporcionando assim um maior interesse no aprendizado do tema em questão e da disciplina como um todo.

O estímulo para a correlação dos conteúdos com a futura profissão foi realizado por meio da busca de fatos e informações que aproximam os alunos da vivência profissional,  sempre fazendo um link entre a importância científica do conhecimento sobre determinado tema e as possíveis intervenções práticas a serem realizadas pelo profissional dotado de tal conhecimento, trazendo como feedback um interesse ainda maior do aluno pelo seu campo de atuação. (NEGRI, AMESTOY, HECK 2017).

Portanto, esse fundamento deve estar sempre presente na exposição de novos conteúdos durante todo desenrolar do processo de aprendizagem. A relação entre orientador e orientando é de extrema importância na evolução e crescimento, representando de fato uma grande influência profissional, aumentando assim o desejo de constantemente repassar o conhecimento, por meio de orientações e estratégias construtivas para melhores resultados relacionadas a monitoria, crescimento acadêmico e profissional. (VIANA, 2010).
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A monitoria de biologia celular para o curso de nutrição representa um auxílio na construção do conhecimento dos discentes da disciplina, onde através do contato monitor – aluno é realizado uma discussão sobre os conteúdos da disciplina e o estímulo do interesse do discente em buscar o conhecimento visto que será de fundamental importância para sua futura atuação profissional. Além disso, a iniciação à docência é fundamental para o crescimento acadêmico e profissional do monitor, pois representa uma oportunidade de constante evolução nos aspectos relacionados a autorregulação do conhecimento já que é necessário adotar metodologias de ensino para realização dos encontros da monitoria.
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